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Resumo:   

O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar no mundo, com cerca de 694,5 milhões de toneladas na 
safra 2016/2017. Entretanto esta sofre com períodos de déficit hídrico, afetando seu crescimento e 
desenvolvimento.  Objetivou-se com o estudo avaliar o crescimento e desenvolvimento do sistema radicular e 
produtividade da cana-de-açúcar sob aplicação de escória de siderurgia ao gesso na cana-soca. O experimento 
foi conduzido em área agrícola da Usina Capricho. O delineamento experimental empregado foi o de blocos 
casualizados em esquema de parcelas subdivididas com quatro repetições. Houve incremento de 15% no 
rendimento do colmo e de 17% no do açúcar quando utilizado a dose de 4 Mg há-1 em relação ao tratamento 
controle. A aplicação de escória juntamente com gesso no plantio proporcionou maior alocação de biomassa 
para as raízes de cana-de-açúcar nos dois ciclos de cultivo.  
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Introdução: 

O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar no mundo com aproximadamente 9,1 milhões de hectares 
de área plantada e com produção total estimada na safra 2016/2017 de 694,5 milhões de toneladas, que serão 
esmagadas e transformadas em 39,8 milhões de toneladas de açúcar e 27,9 bilhões de litros de etanol. (CONAB, 
2016).  

A produtividade média da cana-de-açúcar brasileira é considerada baixa quanto comparada com o seu 
potencial biológico, que pode ultrapassa 300 t ha-1 (Landell, 2008). Dentre os vários fatores que interferem na 
baixa produção, as condições climáticas merecem destaque, principalmente períodos de déficit hídrico que 
comprometem diretamente o crescimento e desenvolvimento das culturas (Clemente et al., 2017).  

Dentre as várias práticas agronômicas utilizadas para mitigar o efeito do déficit hídrico em plantas e que 
merece destaque é o uso de silício (Crusciol et al., 2009). O aumento da tolerância a seca e aumento de 
produtividade com a aplicação de silício nas culturas agrícolas pode estar relacionado com o aumento do sistema 
radicular. A aplicação de Silicato de cálcio disponibiliza o cálcio em camadas mais profundas do solo e melhora 
as propriedades físico-químicas das camadas subsuperficiais do solo, favorecendo o crescimento do sistema 
radicular no perfil do solo (Souza et al. 2007).  

Outro fator que corrobora para baixo rendimento, são os efeitos de acidez do solo ligados à presença de 
Al+3 em concentrações tóxicas, além dos baixos teores de cátions de caráter básico, como Ca+2, Mg+2 e K+ 
principalmente nas camadas subsuperficiais do solo (Souza et al. 2007), que afetam diretamente o sistema 
radicular da cana e seu potencial produtivo. O gesso, por sua vez, tem sido a alternativa por melhorar a 
distribuição das raízes em profundidade e propiciar às plantas o aproveitamento de maior volume de água e 
nutrientes, principalmente em épocas de estiagem (Souza et al. 2007).  
Desta maneira, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento e desenvolvimento do sistema 
radicular e produtividade da cana-de-açúcar sob aplicação de escória de siderurgia associado ao gesso na cana-
planta e cana-soca. 
  
Metodologia:  

 A pesquisa foi conduzida à campo sob as coordenadas geográficas 9° 25’ S e 36° 06’ W. O solo da região 
é o Neossolo Flúvico de textura média com relevo plano. O clima dominante na região é tropical chuvoso com 
verão seco (As’), com precipitação média anual de 1309,9 mm (KOFFLER et al., 1986). A temperatura média na 
região é de 25°C, apresentando máxima de 30°C e mínima de 20°C. A precipitação média acumulada durante a 
condução do estudo foi de 1691 e 928 mm no primeiro e segundo ano de cultivo, respectivamente. Antecedendo 
a implantação do experimento foi feita a análise química (Tabela 1) em três profundidades ao longo do perfil nas 
camadas de 0-20, 20-40 e 40-60 cm, realizada de acordo com a metodologia da EMBRAPA (2009).  
Tabela 1. Caracterização química e física do solo (Cajueiro, AL, 2011).  

Depth pH  Ca Mg K Al H+Al CTC P Fe Cu Mn Zn V m SOM. 
(cm) (H2O)  ------------ cmolc dm-3 ------------ ---------- mg dm-3---------- -- % -- dag kg-1 

0-20 5.3  2.1 2.0 0.08 1.0 4.5 8.71 6.0 196.5 0.7 13.1 1.0 48.3 19.2 2.98 
20-40 4.9  1.1 0.3 0.07 1.4 5.1 6.61 1.0 138.3 0.6 1.9 0.2 22.8 48.1 1.91 

40-60 4.9  0.8 1.2 0.06 1.2 4.2 6.30 1.0 104.3 0.7 0.7 0.1 333 36.3 2.28 



70ª Reunião Anual da SBPC - 22 a 28 de julho de 2018 - UFAL - Maceió / AL 
 

2 

 
A caracterização do gesso, apresentou 45,86% de CaO, 20,30% de S e 19,18% de umidade em sua 

composição de acordo com a metodologia da EMBRAPA, (EMBRAPA 2009). A fonte de escória de siderurgia 
adotada foi do Agro Silício, derivado da produção de aço inox. 

O silício utilizado no experimento foi classificado como dolomítico e as porcentagens passantes nas 
peneiras ABNT 10, ABNT 20 e ABNT 50 foram 100, 99,9 e 71,4 respectivamente.  

A aplicação da escória de siderurgia foi realizada de forma a proporcionar uma distribuição uniforme no 
fundo do sulco de plantio. O gesso, por sua vez, foi aplicado em cobertura na área total, quando os sulcos já se 
encontravam fechados. 

  A adubação utilizada no plantio foi de 600 kg ha-1 da formulação 08-22-20, baseada no resultado da 
análise de solo coletado antes da instalação do experimento. Aos 150 dias após o plantio (DAP) houve a 
aplicação de 60 mm de água via sistema de irrigação por aspersão.  
Após 470 dias após o plantio (DAP) foi realizada a colheita do primeiro ciclo da cana-de-açúcar, em seguida foi 
realizada uma adubação de cobertura com 500 kg ha-1 da formulação 14-00-18. Aos 410 dias após a colheita 
(DAC), foi efetuada a colheita do segundo ciclo.  
 
Resultados e Discussão: 

 
A produtividade de colmos (TCH) e do açúcar (TPH) não foi influenciada pela aplicação da escória de 

siderurgia e do gesso no primeiro ciclo. A falta de resposta pode ser atribuída ao alto vigor da cana-de-açúcar de 
primeiro ciclo pelo uso da reserva do tolete de muda. Além disso, na cana-planta a condição hídrica não foi 
restrita o que favoreceu o crescimento da cultura. Resultados semelhantes foram encontrados por Leite et al. 
(2008), que avaliaram fontes de silicato de cálcio no rendimento agrícola e analise tecnológica da cana-de-açúcar 
em Latossolo Vermelho Amarelo distrófico.  

O rendimento de colmos (TCH) e do açúcar (TPH) aumentaram linearmente em função das doses de 
escória de siderurgia no ciclo de cana-soca (Figura 1). Nesse ciclo, a condição hídrica foi restrita, com menos 
precipitação pluviométrica comparada ao ciclo de cana-planta. Ocorreu incremento no TCH da ordem de 15% na 
dose extremo (4 Mg ha-1) em relação ao controle (Figura 1). Esse aumento na produtividade da cana no segundo 
ano de cultivo está diretamente ligado ao efeito residual da escória de siderurgia (Korndörfer et al. 2000).  

O acréscimo da TPH foi da ordem de 17% comparado a dose de 4 Mg ha-1 em relação ao tratamento 
controle (Figura 1). Resultado semelhante foi encontrado por Ayres (1966) no Havaí, que observou incremento 
de 22% na produção de açúcar, utilizando 6,2 t ha-1 de silicato de cálcio. 

 

 

Figura 1. Produtividade de colmos (A) e do açúcar (B) da cana-soca em função da aplicação de silicato de 

escória de siderurgia. 

 
A massa seca de raízes foi afetada pela aplicação de gesso e escória, havendo interação entre os 

tratamentos no primeiro ano de cultivo (Figura 2). A aplicação de escória de siderurgia, gesso e escória + gesso 
causou um aumento de massa de raiz de 16, 42 e 80% na cana-planta e de 5, 31 e 41% na cana-soca em relação 
às plantas controle, respectivamente (Figura 2).  

Embora o sistema radicular da cana-planta tenha sido influenciado pela aplicação de escória de siderurgia 
e gesso, a produtividade não foi afetada. Isso ocorreu devido a condição climática não terem sido restritivas 
quanto a disponibilidade hídrica, ou seja, o efeito de maior crescimento de raiz em profundidade não foi decisivo 
para manutenção da produtividade. 
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Figura 2. Massa seca de raiz por volume de solo em função dos tratamentos aplicados, no ciclo de cana-planta 
e cana-soca.  
Nota: Médias sobrescritas por letras distintas diferem ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste Tukey. 

 
A aplicação de escória e de gesso possibilita maior aprofundamento do sistema radicular e promove maior 

exploração do volume de solo e maior extração de água e nutrientes pela cana-de-açúcar (Morelli et al. 1992). 
Os resultados encontrados no presente estudo corroboram com Rocha et al. (2008), que avaliaram o 
desenvolvimento do sistema radicular da variedade de cana-de-açúcar SP78-4764 em função dos tratamentos: 
controle, calcário, gesso e calcário + gesso e observaram que houve aumento na massa seca de raiz, 
apresentando uma porcentagem maior em relação aos tratamentos controle e calcário isolado.  

A massa seca de raízes foi influenciada diferentemente conforme a profundidade pela presença de escória 
de siderurgia e gesso nos dois ciclos avaliados (Figura 3). Na cana-planta os efeitos dos insumos sobre o 
crescimento das raízes foram mais pronunciados entre 40 e 60 cm de profundidade, com aumento de 76, 176 e 
333% de massa de raiz em relação às plantas controle com a aplicação de silício, gesso e silício + gesso, 
respectivamente. Já na camada mais superficial, entre 0 e 20 cm de profundidade, esse aumento do sistema 
radicular foi de 13, 31 e 65% nas mesmas condições. 

 

 

 

Figura 3. Distribuição relativa de raízes da cana-planta e cana-soca em função da aplicação de escória de 

siderurgia e gesso, Cajueiro, AL, 2011 e 2012.  
Nota: Médias sobrescritas por letras iguais, tanto para os tratamentos dentro das profundidades (letras 
minúsculas), como para as profundidades dentro dos tratamentos (letras maiúsculas), não diferem ao nível de 
5% de probabilidade pelo Teste Tukey. 
 

O maior incremento de massa de raiz em função do silício + gesso em todas as profundidades ressalta a 
importância da combinação desses insumos no desenvolvimento do sistema radicular. Souza et al. (2007) 
ressalta que as combinações desses insumos proporcionam para as plantas de cana-de-açúcar maior exploração 
do ambiente edáfico e, consequentemente, melhor aproveitamento do uso da água e de nutrientes, haja vista 
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que a escória no solo atua como corretivo de acidez além de fornecer cálcio e magnésio em superfície (Alcarde, 
1992). Enquanto que o gesso agrícola, devido à sua maior solubilidade e mobilidade no solo, permite que a 
cultura desenvolva melhor o sistema radicular, e explore maior volume de solo (Morelli et al., 1992; Rocha et al. 
2008). 

Nas condições do Nordeste brasileiro, Sampaio et al. (1987), concluíram que 75% da massa de raízes da 
cana-de-açúcar encontravam-se nos primeiros 20 cm do perfil do solo, mostrando assim a má distribuição das 
raízes ao longo do perfil do solo. Costa et al. (2007) ao comparar uma cultivar de cana-de-açúcar em sequeiro 
que apresenta distribuição radicular mais uniforme com uma que não apresenta tal característica, observou que 
a cultivar com distribuição radicular menos uniforme obteve menor produção de colmos. Portanto a adição de 
escória de siderurgia e gesso podem ser uma opção para melhorar o crescimento e distribuição do sistema 
radicular da cana nessas condições. 

  
Conclusões: 

A escória de siderurgia e gesso não tiveram efeitos sobre a produtividade da cana-planta. No entanto, 
na cana-soca a produtividade do colmo e do açúcar aumentaram com a aplicação de escorio de siderurgia. 

A aplicação de escória juntamente com o gesso no plantio proporcionou maior alocação de biomassa 
para as raízes de cana-de-açúcar nos dois ciclos de cultivo, havendo também melhor distribuição das mesmas 
no perfil do solo. 
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